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Há não mais do que vinte anos os pesquisadores de 
economia e de engenharia de produção, transportes e 
alimentos passaram a perceber a importância de 
estudar as redes de empresas e cadeias de 
suprimentos, claramente associadas à problemática 
da logística.  

Paralelamente, no Brasil, o agronegócio passou a ter enorme e 
fundamental importância econômica para a balança comercial e 
para o provimento de recursos para a alimentação de pessoas e 
de animais, não só em nosso país como em todo o globo 
terrestre.

Assim, professores e pesquisadores de algumas universidades e 
empresas brasileiras passaram a dirigir seus esforços para 
estudar, pesquisar e compreender essas questões de crescente 
interesse para a própria humanidade.

Este livro surge como consequência desses esforços. Nele estão 
acumuladas a experiência e a sabedoria de diversos profissionais 
que almejam, com o seu lançamento, suprir as necessidades de 
empresas, do governo, de professores, de alunos de graduação e 
pós-graduação e dos demais interessados no país, onde 
encontrarão meios para o aprofundamento de suas pesquisas e 
de seu conhecimento no setor.
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CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO AO AGRONEGÓCIO

Irenilza de Alencar Nääs

O Brasil tem 388 milhões de hectares de terras agricultáveis férteis e de alta produti-
vidade, dos quais 90 milhões ainda não foram explorados, além de clima diversificado, 
chuvas regulares, energia solar abundante e quase 13% de toda a água doce disponível no 
planeta. Esses fatores, associados, fazem o país ter vocação natural para a agropecuária 
e os negócios relacionados a suas cadeias produtivas. O agronegócio é hoje a principal 
atividade da economia brasileira e responde por um em cada três reais gerados no país.

Como reflexo da crise internacional de 2008, houve uma queda drástica do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do país, como se pode verificar na Figura 1.1.
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Figura 1.1 – Variação do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, em relação ao ano anterior (%), de 1996 a 2016 (previsão).
Fonte: IBGE (2015).
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Entretanto, o PIB do agronegócio seguiu tendo grande importância para a 
economia brasileira. Em 2014, o setor registrou um aumento de cerca de 4%, em 
relação a 2013, alcançando 21% do total do PIB, divididos, em valores aproximados, 
em insumos agropecuários (12%), produção agropecuária (29%), agroindústria (28%) e 
distribuição (31%) (Figura 1.2).

PIB agronegócio 2014:
R$ 1,178 trilhão (21,3%) Agronegócio pecuário

R$ 378,3 bilhões (32,11%)

Agronegócio agricultura
R$ 800,6 bilhões (67,9%)

PIB demais setores (78,7%)
R$ 4,32 trilhões

Figura 1.2 – Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio em 2014 e dos demais setores.
Fonte: CNA (2016).

Poucos países tiveram um crescimento tão expressivo no comércio internacional 
do agronegócio quanto o Brasil desde que se desenvolveram tecnologias apropriadas 
de produção agrícola para climas tropicais e subtropicais. Em 1993, as exportações 
do setor eram de US$ 15,94 bilhões, com um superávit de US$ 11,7 bilhões. Em dez 
anos, o país dobrou o faturamento com as vendas externas de produtos agropecuários 
e teve um crescimento superior a 100% no saldo comercial (IBGE, 2014). Esses resul-
tados levaram a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD) a indicar o potencial que o país tem de ser o maior produtor mundial de 
alimentos na próxima década.

O Brasil é um dos líderes mundiais na produção e na exportação de vários produtos 
agropecuários. É o primeiro produtor e exportador de café, açúcar, álcool e sucos de 
frutas. Além disso, lidera o ranking das vendas externas de soja, carne bovina, car-
ne de frango, tabaco, couro e calçados de couro. As projeções indicam (IBGE, 2015) 
que o país também será, em pouco tempo, um importante polo mundial de produção 
de algodão, biocombustíveis e óleos vegetais. Milho, arroz, frutas frescas, cacau, cas-
tanhas e nozes, além de suínos e pescados, são destaques no agronegócio brasileiro, 
que emprega atualmente cerca de 20 milhões de trabalhadores somente na zona rural.

Em 1957, foi apresentado o primeiro conceito de agronegócio por John Davis e Ray 
Goldberg, pesquisadores da Universidade de Harvard. Esses acadêmicos não viam a 
cadeia produtiva agrícola de modo isolado, mas sim em conjunto, como um sistema 
que envolve bem mais do que a produção em si. O conceito de agronegócio sugere uma 
visão sistêmica do funcionamento das atividades relacionadas à agropecuária. O agro-
negócio é composto por vários sistemas agroindustriais associados aos  principais bens 
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15Introdução ao agronegócio

produzidos, como cereais, frutas, carne, flores, entre outros. Esses sistemas agroin-
dustriais incluem todas as fases, desde a produção de insumos até o consumidor final.

Esse modo de ver a agricultura, não como um setor isolado, mas como um sistema, 
é compartilhado por alguns autores (CASTRO, 2001; BATALHA; SILVA, 2007; SAAB 
et al., 2009), que compreendem o agronegócio como um sistema composto por cadeias 
produtivas dotadas de componentes, interligando-as a outros sistemas. Um conjunto 
de operações que envolve, além da produção, o processamento, o armazenamento, a 
distribuição e a comercialização dos produtos que foram produzidos no setor agro-
pecuário, até que cheguem ao consumidor final. Dessa maneira, o agronegócio é um 
sistema maior, que engloba vários outros pequenos e médios sistemas interligados 
entre si. As empresas de primeira modificação são as responsáveis pelos primeiros 
processos de transformação da matéria-prima agropecuária, a qual pode, então, ser 
fornecida diretamente à comercialização ou, ainda, servir como insumo para as in-
dústrias de segunda e terceira transformações. São estas últimas que gerarão produtos 
mais elaborados e com maior valor agregado.

O agronegócio se tornou o setor-chave para que o Brasil pudesse se incluir no co-
mércio mundial. Apesar das grandes vantagens encontradas no agronegócio brasilei-
ro e das suas boas perspectivas futuras, este encontra muitos problemas e desafios 
a serem superados, que dependem, essencialmente, de investimentos tanto públicos 
como privados, bem como de mudanças nas políticas econômicas internas. Entretan-
to, o agronegócio brasileiro é persistente e, apesar de obstáculos de infraestrutura, sua 
participação no mercado internacional é crescente. Isso implica dizer que as nossas 
vantagens, como terras abundantes, potencial de produção, climas favoráveis, imensa 
disponibilidade de água doce e energia renovável e nossa capacidade empresarial, vêm 
estrategicamente suplantando os problemas, fazendo do agronegócio o maior negócio 
do país (CNA, 2016).

Os níveis tecnológicos alcançados pela agricultura brasileira nas duas últimas dé-
cadas podem ser mensurados por meio do aumento da produtividade no campo. Isso 
explica, por exemplo, o fato de o Brasil ter dobrado a produção de grãos, em relação à 
colheita obtida no início da década de 1980, com a mesma área plantada. Esse desem-
penho no campo só foi possível graças à utilização de tecnologia desenvolvida pelos 
sistemas de pesquisa brasileiros, incluindo o uso adequado de insumos de qualidade 
(sementes, fertilizantes e agrotóxicos) disponíveis para o setor (GUANZIROLI, 2006). 
A melhoria da competitividade da agricultura e pecuária do Brasil, sobretudo nos últi-
mos dez anos, e o próprio empenho do governo e da iniciativa privada em estimular e 
divulgar o produto agrícola brasileiro no exterior têm proporcionado um aumento das 
exportações do agronegócio. Com o advento da agricultura e zootecnia de precisão, 
novas tecnologias de desenvolvimento agrícola sustentável vêm sendo estudadas no 
meio acadêmico e aplicadas nas grandes produções de cereais e carne (HIRAKURI; 
LAZZAROTTO, 2011).

O conceito de sistema agroindustrial tem como característica a noção de conjunto, 
em que os insumos, a produção agropecuária, as indústrias de alimentos e o sistema de 
distribuição estão correlacionados entre si (BATALHA; SILVA, 2007). Portanto, não é 
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possível analisar de maneira compartimentada cada agente, devendo ser uma análise con-
junta dos agentes que compõem o sistema. Os sistemas agroindustriais são caracterizados 
por um conjunto de relações que envolvem o meio de produção no sistema produtivo, 
tanto dentro da fazenda, como após a porteira; ou o sistema produtivo per se, tendo como 
principal foco os macrossegmentos rural, industrial e de distribuição (Figura 1.3).

Macrossegmento industrial Macrossegmento
da distribuição

Macrossegmento
rural

Empresas de
2ª

transformação

Empresas
atacadistas,

varejistas e de
alimentação

Empresas de
3ª

transformação

Empresas de
1ª

transformação

Empresas
rurais

Figura 1.3 – Esquema do sistema agroindustrial com os subsistemas e os fluxos de suprimentos.
Fonte: Batalha e Silva (2007).

O macrossegmento rural é composto pelas empresas rurais que realizam a produ-
ção animal ou vegetal. Em seguida, tem-se o macrossegmento industrial, que pode 
ser dividido em empresas de primeira, segunda e até terceira transformação. Para 
Zylbersztajn e Neves (2000), o sistema agroindustrial é visto como um conjunto de 
relações contratuais entre empresas e agentes que contribuem em cada elo da cadeia. 
O objetivo final é competir pelo consumidor de determinado produto. Os agentes que 
compõem o sistema agroindustrial, de maneira bem resumida, são o consumidor, o 
varejo do alimento, o atacado, a agroindústria e a produção primária.

A evolução do agronegócio brasileiro promoveu o benefício da concentração 
agroindustrial a jusante e a montante da produção agropecuária, fator preponderante 
para a competitividade global e os investimentos de qualidade para acesso aos mer-
cados internacionais. Entretanto, em termos de cadeia produtiva, existe o desafio de 
compatibilizar esses benefícios com os ganhos dos produtores distribuídos por todo o 
território nacional e com diferentes graus de tecnologia de produção. 

É importante que efetivamente se dissemine o conceito de cadeia produtiva, cons-
tituída de elos com diferentes características. Desse modo, agrega-se o pequeno 
agricultor, o qual, sem capital financeiro e humano para acompanhar a evolução tec-
nológica do agronegócio em escala mundial, pode ser o elo mais fraco da cadeia. A 
consolidação do agronegócio brasileiro passa por esse conceito e também por outro, 
não menos importante, que é o da sustentabilidade da produção agrícola.

O desenvolvimento do agronegócio brasileiro deu-se a partir da consolidação ter-
ritorial da produção agrícola, que ocupou, a partir dos anos 1970, o cerrado brasileiro 
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e, a seguir, avançou para o Norte e o Nordeste do país. O modelo empresarial pressu-
põe escala maior, o uso intensivo de capital (máquinas e equipamentos) e tecnologia. 
A escala e a tecnologia elevadas são condições básicas para a sobrevivência na eco-
nomia globalizada. Após a fase de apoio governamental irrestrito ao agronegócio, o 
setor foi forçado a buscar alta eficiência, como modo de competir num mercado in-
ternacional no qual os concorrentes são protegidos por subsídios (por exemplo, nos 
Estados Unidos) ou ainda por instrumentos que inibem o acesso aos seus mercados 
(por exemplo, na União Europeia).

O estudo das cadeias do agronegócio brasileiro é de grande importância para o 
entendimento do setor e, certamente, traria maiores esclarecimentos a estratégias que 
auxiliariam o desenvolvimento sustentável dessas atividades.
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